
o 

ENE 

ESTADO DE GOIAS 

| , 

SECRETARIA DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO 

EPSOLUÇTO Me 4 320, DE 20 DE CUIUINO DE 2 975, 

FIXA NORMAS SOBRk EXANES DE SUFLÊNCIA PARA EXCLUSIVO 
eDITO DE HABILITAÇÃO PROFISSICHAL A NÍVIL DE 2 
Crad, 

O CONSELHO LSTADUAL DE EDUCAÇÃO DE COI4S, no exercie 
cio da competência que lhe conferem os artigos 24, 26 e 28 da Lei 
Federal nº 5.692, de 11 de agonto de À 971, e na forma do que dice 
põem a Resolução nº 2/72, e 08 Pareceres de nº 45/72 a 699/72 do 
Conselho Federal de Educação, | 

RESOLVE! 

CAPÍTULO I 

DA QEIANIZAÇÃO DOS EXALES DE SUPLÉNCIA FROFISSIONALIZANTE 

Arto 1º - Os cxames do suplência, pura eféito exclue 
sivo de habilitação rrofissional a nível de 2º grau, nos termos do 

| arte 26 é seus parégrafos, da Lei Federal nº 5,692, de 11 de apos 
to de 1 971, serão destincdos aoo maigres de 21 (vinte e um) anos 
de idade cue, comprovadamente, preencham uma ou mais das seguintes 

condiçõess 

8) - exerçam ou tenham exercido em empresas ou instá, 
tuições, prló prazo mínico do 3 (trxôs) unos, funções relacionadas. 
com as modalidades de tóenico constantes do Parecer nº 45/72 éo 
Conselho Federal de Educaçãos 

a 

b) — sejam instrutores de aprendizagem comercial, in 
dustrial ou agrícola. professores e mostres do ofício, que estejam 
em exercício do megistério pclo prazo mínimo de 2 (dois) anos, en 
estabelecimentos oficiais ou reconhecidos, ou em centros de formnãe 
ção profissional resularmente instituídos ou ainda, em  cerviçõe do 
trolnamento, em enpresas ou instituiçõese 

Arte 2º «e OS exnm em às cuplência a que se refere a 
presonto Resolução, terão por finclidado exclusiva a habilitação 
profiscional na categoria do técnico, segundo sua definição es Jc& 
sua regulamentação específica e as resoluções Gos conselhos de fig 
enlízaçio do exercício profissional. 
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Parágrafo Único » o exercício profissionul a nível 

de técnico de 2º grau me dcfine pelo desempenho dag seguintes a» 

tividadess 

Z » plancjozento, execução tócuica 6 avaliação dos 

trabalhos de eva especialidades 

II - assistência técnica no cutudo e desenvolvimento 
de projetos e pesquica tecnológicas 

III » orientação e coordenação dos corviços de manute 
ção de equipamentos é inotalaçõess 

TF - sogistôncia técnica na compre, venda o utiliziãe 

ção de produtos e equipamentos especializados6 

Y - ciaboraçio o execução de projetos, compatívois 

* Com a respestiva fornação profissionale 

Arte 3º - O3 gxames de suslência de h=bilitação pro 

fisoional serio, inicialuente, xeslizados na Canítal, cabendo à Se 

N cretaria da Educação o Cultura, através do Pepartancnto do Ensine 

Supletivo, organizar, superintender, coordenar, fáscalicar e avalã 

ar O respectivo processo, bem como baixar instruções para sua rege 

lizaçãos observadas as nozmas desta Resolução. 

Parícrafo Único = Ioterio ser contratados serviços 

àe copecialiatas para tarcfas es pecíficao relacionadas com a realá 

+, cação dos exmivs, observadas as disposições legais pertinentes 

Arte 4€ «e 08 exanco de Suplência Proficsicnalizante 

| de que trata cota Resolução serão realizados pela Secretaria às Ló 

É âucaçõão o Cultura, sob | resyonsabiliêado Go Pepartamento de Ingino 

Supletivo, que deverá designar na época prevista, uma comissão exa 

minsdora composta de professores cu q ao profissionais da respectiva 

modalidade técnica capecíticas 

$ 2º - Fora à reajizeção do exanes do que trata o ar 

tigo, O Departamento ds Insino Supletivo recuisitará oo cstabeleci 

mentos de ensino oficiato do Fotado ou poderá celevrar aeorão, ajus 

te, cu convênio com cutros estabelecimentos de ensino ou inotítuie 

ções de formação profiasional, pura uso dc suas respectivas inotãs 

lações é equipamentos, desde que previamente eutorizado pela Secrg 

taria da Fâucação e Culturas 

Arte 5º - O Departanento de Envíno Supletivo ds Ses 

erotaria da Educação e Cultura fará realizar exames apenas para 

CG — CLRNE 



habilitações profisoionojo reclomadas pelo mercado regional de 
trabalhe, segundo as proridndes nos rlanos estaduais de desens 
volvimento econômico e socicle 

| $ 1º - Para a realização de exapes de que trata 
O artigo, o Vepartapento às Insino Supletivo da Secretaria da 
Fducação e Cultura divulgará as instruções, ag condições para 
insorições dos capúícatos e requisitos para composição da comis 
Bão exaniracora, os rregrando, as datas, 09 locais e horáriose 

$ 2º - À conissõo examincdora será composta de * 
professores legaluente babilitados, clém de protissionass habie 
látados ra modalidade técnica específica. | 

$ 3º = Os progranas sorão divulgados com antecem 
dência mínima de 90 (noventa) âias da realização dos exumoso 

CAPÍTULO II 

DA INSCRIÇÃO DOS CANDIDATOS 

Arte 6º - À inscrição 399 candidatos far-go-á em 
iocais previamente indicados, mediznte recuerimento dirigido ao 

Diretor do Departamento de Ensino Supletivo da Secretaria da 

Educação e Culturas 

$ 28 = O peiido de inscrição será feito pelo pró 
prio candidato, ou por procurador habilitado. 

$ 2º « Hão havcrá ínocrição condicionals 

Arte 7º « Sio condições para fnecrição aos 6Gxae 
- mos 

. = — a) i9ade minina de 21 (vinto e um) anos devida - 
" mente comprovadas 

b) documento comprotatório do exercício presente 
cu pretérito de funções mencionadas nos ulínena "a! e "Db" do ax 
tigo 1º devia Resolução, fornecido pela empresa ou instituição 
na qual o candidato excrça cu tenha exersido tais funçõos, qu 
carteira profissionais 

G) prova de quítação com as obrigações eleitorae 
49 é militares, quanio for O casos 

à) pagamento da taxa de inscrição a ser fixada 
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ESTADO fa GOIÁS : 
SICRLTARIA DA ZLUCAÇÃO E CULTITA 
CONSILHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO 

polo Conselho Eetaducl de Fêvençãos 

e) entrega de 2 (duas) fotografiaso tenenho 527, ro 
centes c igualo. 

$ 1º » Og d2dos contidos noo decumentos cue compro 
vem as exigências das letras “a” é “e” Go artiso, oszão transerie 
tos e 03 mesmos documentos devolvidos eos candidatos, 

$ 2º - O recuininento da taxa do insoráção menciona 
da na alíneas "d* do srúigo, farmetiges segundo regulamentação espos 
oífica do Departamento de Ensino Suplettvo/SEG, 

Arte &º — O Departamento do Ensino SUPLETIVO/SEC 
fornecerá ao esndsdste âAnecrito cartão de identidade, que deverá 
Ber apresentado quando da realização Go exame, 

Farógrnfo Único e O cartão de identidade, com retra 
to, será padronizado pelo Departamento do Fnsíne Supletivo/5E0. 

Êrto as - O núnero dé inscrições pure 09 cxaneo de 
quo trata cota Resolvção será limitado à capacitado real dos loca 
ds escolhidos, Gs accrio com as exigências Go crime em cada notre 
lidade técnicas 

CAPIIDLO III 

DA REALIZAÇÃO DAS PROVAS 

Arte 10º «e 08 expnes do cunlência vorsuzio cobre as 
matérias do currículo mínimo £ixado pelo Conselho Fedcral de Elie 
cação =» Parecer 45/72 - para us habilitações profsosíonsiu do 2% 
graus 

Art. 21º — OB exames de suplência constituirege-ão 
êas 

1 - provas teóricosenriticas envolvendo os conheci 
mentos básicos 6 habilidades intclectuzia e motoras para o sufici 

“ente desempenho das funções de técnicos 

II » provas vrfticas envolvendo v desempenho das ta 
refas típicas do culta modaliúido de técnico, quanto 56 Tlzur ne - 
cevgário, 

Arte 12% o As provas serio organizadas, secundo o 
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ESTADO DE GOIAS 

SECRETARIA DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

CONSILHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO 

setor da atividade econômica em que se inclui a modalidado de habi 

litação pretendida, de acordo com a seruinte eopecificaçãos 

£ - Fara o setor primário! - 

a) prova tedrico-prética, contendo questões relati - 

vas e cólculo técnico, ciências aplícalnu à podalidede técnica, ee 

quizomentos, métodos do trabalko 3 instalações; 

b) prova prática de leboratório e csmpos 

o) relatório técnico, mediante roteiro que será dig 

tritufão a coda candidato, cobre as turcfas desenvolvides, técni - 

cas empregadas e cólculos especiais votre insumos, ecuirpementos e 

custoss . 

IE <« Para o setor secundários 

a) prova tedricosprática, contendo questões rclatã - 

vas a cálculo técnico, ciencias aplicadas à modalidade técnica, Ce 

cuipamentos, métodos de trabalho e instalações: 

b) prova de desenho técnico ou de interpretação de 

Getslhsmento de projetos! 

c) prova prática de lntoratório, cumpo ou oficinas 

4) relatório técnico, mediante roteiro que será dige 

trituído a cada conújdato, sobre as tarefas desenvolvidas, técni « 

cxs expregadas e cálculos especiais cobre túcuinas, ferrementas q 

âncirunentos e custos 

ma. 

IIÍ - Para O setor terciário, exceto dreus de suúde 

e magictórios 

a) prova tcóricosrrásica, contendo quentões reloti= 

vas ao cáloulo operacional o finanoeiro, métodco de trabalho, lee 

gislação e estatística aplicada à modalidade técnicas 

b) prova prática de utilização ou manipulação de em 

quipamentos e instrumental, o interpreteção de procedimentos pecu 

lãores à modnlidado tácnicas | | 

0) prova prótica de operação saracterfotica da moda 

lidade tóenicas 
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4) - relatório técnico, medianto roteiro eue será distrá taído a onda candidato, sobre as tarefas desenvolvidas, técnica em Pregadas é às conhecimentos sobre o rano Ge serviço An que ve dcdie que o candidatos 

17 = PSDA O Stan MonsTiato JADOOS 
a) = prova tciricosprítsca, contendo questões relativas. aos fundamentos cientívicos da habilitação e "Progranas de Sailãe”, 
b) - prova prítica da modalidade técnicas 
6) = relatório tócnico, modiante roteiro a ser distrituf dos a cada candidato, sbre as tarefas desenvolvidas, técuisas tre 

Pregalas, conhocimentoo o habilidades intelectusiu sobre o raro de serviço de esúde a que so dedicuo o candidntos 
Arte 13 - AO tórsino de cnda prova, será lavreia a ata * 

do que conotea q minero dos emiidatss ânsgcritos , cu dos que come pareceram, acsim coma cecorrências que go tenham verificado, gendo 
esta casânada selos aplicador e Fiscas e 

Arte 24 » À ata prevista no artiro anterior sorg colocada 
Juntanente con a Jásta do presença assinada pelos candidatos e com 
as provas à cuo se referiu, em envelopo qre será lacrado, rubrica 
do e muntido pod a Peszonsabilicado E4 Departamento da insino je pletivo/3:0 até o mouento da entreca à esnipe de correção» 

Arte 15 - É visão vista ou roviclo de provade 
Arte 16 » O Departamento de Ensíno Surletiva/310 dávulaa 

rá cs romos dos candidatos bnbilitadeso 
Arte 37 «- O Domrtancento de inoino Sugletivo/S2O expedis 

rá aos canáléatos habilitados o cortenpondento certificado, «ue go 
rá assinaão pelo Dirotor, Begpanco modelo Go Pepartancnto Go Inséno 
Supletivo do linistério és Tiucação e Cultura, 
- “ $22º «0a certificidos n «ue se roferem o artiço serio * 
registrados no órgio corpetente G Decretaria da Eúucação € Cultue 
ra é no óreio Regicnal co Sinistório da iducação e Cultura. 

$ 2% o Co coniidatos bnbiiltaãos quando cortadores de err 
tificados de conclugio co envino de 28 grau, adquiridos pela via * 
regular cu eupletivo, poderão reçuerer a expedição do corres; onden 
to. dislema do técnico ao Pepartemento do Encino Supletivo, desde 
que juntem à petição a cópia do referido certificado, autenticada 
em cartório. 

$ 3º » O diricua & que se rofore o parígraf£o anterior dc. 
bedeccró igunlmente, a modelo do Departamento de insino  Buziõe 
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tivo do Kinistério Ca Iducação 6 Culturas 

Arte 18 « 09 processos do inscrição, bem como 00 resulta 

dos doa exsnca, provario a integror ca erquivos do Departamento de 

Ensino Surletivo/5'0 

CArÍTuLO IV 

Do CHSTETO DES FXA US SULLITIVOS 

Art. 219 - O montanto da arrecadação da taxa de inscrição 

para 09 eximes gerá aylácado conforno plano cluborado pelo Desçare 

tauonto do Ensino lusletivo e a-rovadão pela Decrotaria da Lêucação 

e Cultura, do qual cerá rorotida cópias co Conselho Hotadual de Lén 

cação. 

$ 28º - O plano do sslicação diserininerá as despesas a * 

georen realizadas, com indicação do teto de percentual da arrecada. 

59 Gontirida a cada uma delas 

9 28 - O sudo positivo quo vo voriíicar será erlicado ' 

na exponsoo o melhoria do ensino supictivo na forma detersinada pe 

1a Socretaria da Eduocção e Culturas 

Axto DO « O Lárotor do Departamento de Insino Supletivo/ 

at& 30 (trinto) diva orós o térniso dos eza,es, preutaní à so 

cretaria do Pducação & Sul ras contas dus despesas autorizadas na 

forno dotorcinada por aquele Cro 

Arte 21 — Scrk considerado enrisuvecinento sLácito à erro 

estação de contribuicõo 3 indevicas eu arideaç” in árpnçulor, cm pro- 

vcita rróprxio cu Ge terecigos, por qualcucr agente, dc recursos * 

provenientes da renlizaçõão dos Camntãs 

e 7 caLÍILLO V 

DAS DISFOUIÇÕES GuNAIU E CRANSITÓRIAS 

Arte 22 - Coeâceidao as disrosições contidas nesta Regõe 

luçãos fica sprovais a exscugios dos cxues de saplência prefissio 

noliconte, a nívol do 2º grauç nn juricóição do Sictena Latadual * 

às insinos 

Arte 23 - A oe» rrência de. frcudc, em qualquer faso do * 

procesgo dco emumea à: . suplência proficolonaiicaçte, Inpltcará n 

mulação parcial ou total, dos exoses, sm prejuizo das demsiu DANem 

ções cabíveise 

Dito o times E macae 
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— Arte 24 — OB cagos omissos serão resolvidos pelo ' 

Conselho Potaduaa do Tâucaçãos | | 
25 « Eota Resolução entrará em vigor na data * , 

de sua mabitoaçõos. 

Arte 26 - Rovogameso n8 disposições em contrários 

SALA DAS SESCSES DO CONSELHOSESTADUAL DE EDUCAÇÃO DE GOIÁS, em 
Gojânia, eos 29 diss do mês de outubro do 1975 

c p: 
nbscrogltaedes - Presidente 

jogua vilva - Relator 

. | DeLcon Leone Eembro - Hembro 

forta Lucy Ferreira - Kembro 

Tono Vicira Bangios -  Yembro 

Pe, Otto Ea Fonseca “- Membro 

“- Hembro dosé Hermano Sobrinho | 

| HomaLOcO 


